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O Programa Patrulha Maria da Penha, realizado pela Polícia Militar do Estado do 

Espírito Santo (PMES) no Município de Cariacica no ano de 2019, é desenvolvido 

pela instituição através de visitas tranquilizadoras a mulheres vítimas de violência 

doméstica e familiar. Através de estudo quantitativo, foi possível constatar o número 

de visitas realizadas e o de vítimas atendidas pelo programa, dos casos de 

reincidência de violência e o de vítimas fatais. O objetivo foi esclarecer e comprovar 

o resultado eficaz do Projeto de acordo com os critérios estabelecidos para a 

pesquisa bibliográfica-documental. Os estudos acerca de violência contra a mulher 

no âmbito doméstico e familiar, tal como seus meios de enfrentamento, vêm 

ganhando cada vez mais importância no Brasil, principalmente no Estado do Espírito 

Santo, haja vista que este ocupava recentemente o posto de Estado campeão na 

taxa de feminicídio. Após a implantação de políticas públicas para tentar diminuir a 

incidência deste tipo de violência, como é o caso da Lei 11.340/2006, e com a união 

de vários setores, foi possível observar uma contínua redução, das taxas de 

feminicídios contra a mulher. Exordialmente, foram analisadas as ações realizadas 

pela PMES no curso do projeto Patrulha Maria da Penha, e o contexto em que a 

norma visa combater a violência contra a mulher no âmbito doméstico e familiar. Foi 
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também explorado dados sobre a violência doméstica sofrida por mulheres, que 

consiste em um dos pontos relacionados à violência de gênero. Essas agressões 

sofridas por muitas brasileiras têm sido citadas incansavelmente pelos meios de 

comunicação, com o objetivo de coibir os agressores, encorajar as vítimas a 

denunciar, e buscar ajuda do poder público. Assim, verifica-se a importância da 

política pública, voltada para que a lei se cumpra na integra, criando um 

planejamento com táticas, para que seja possível dar apoio às vítimas, intervindo 

diretamente no enfretamento as violências. A implementação dessas políticas tem o 

intuito de enfrentar as variadas formas de violência doméstica, com o principal 

objetivo, que é a redução dos índices de violências contra as mulheres, bem como o 

aumento de queixas nas delegacias, e dos pedidos de Medidas Protetivas de 

Urgência, como também, a solicitação dos atendimentos dos serviços públicos 

oferecidos através de projetos sociais de proteção a mulher. Sendo assim, a 

pesquisa demonstrou através da análise qualitativa e quantitativa a eficiência das 

ações realizadas pela Polícia Militar do Espírito Santo no Projeto Patrulha Maria da 

Penha no Município de Cariacica no ano de 2019. Para defender os argumentos 

levantados, foram utilizados os meios de pesquisas documental, bibliográfico e 

análise de dados. Em suma, tais dados foram obtidos através do número de visitas 

tranquilizadoras solicitadas e realizadas, o número de vítimas que voltaram a ser 

agredidas no curso do programa, a serem obtidas em órgãos públicos, como a 

PMES, o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), MPES e PCES e outras 

fontes. No curso da pesquisa constatou-se que os procedimentos realizados pela 

PMES através do projeto, juntamente com vários órgãos de segurança pública, 

demonstraram que as visitas tranquilizadoras realizadas e a fiscalização das 

Medidas Protetivas de Urgência impactam diretamente na diminuição das 

reincidências de violência contra as mulheres atendidas pelo Projeto. Além disso, foi 

observado que o acompanhamento realizado pelas equipes de policiais, mediante o 

atendimento personalizado, tem sido primordial para reduzir o índice de 
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reincidências. Foi possível constatar também que após a introdução do programa no 

Estado do Espírito Santo, que a taxa de feminicídios de mulheres diminuiu 

expressivamente. Mediante os dados apresentados, conclui-se que o objetivo 

proposto foi devidamente alcançado, mostrando a eficiência do programa no 

enfrentamento da violência contra a mulher, realizado no Município de Cariacica.  

 

Palavras-chave: Violência doméstica; Visita Tranquilizadora; Patrulha Maria da 
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